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Micros
Plenária PT Guarujá 
O vereador Edilson Dias, 
do PT de Guarujá, pro-
move Plenária com a 
presença de dirigentes 
estaduais e regionais, 
além de deputados, ve-
readores e lideranças 
locais, nesta sexta-feira, 
dia 20 de outubro, às 
19hs. A Plenária é uma 
grande mobilização com 
a participação da militân-
cia petista para discutir 
demandas e organizar o 
partido visando as elei-
ções municipais de 2024.

Edilson Dias
Liderança do par tido 
em Guarujá, o verea-
dor Edilson Dias deve 
ser confirmado para a 
disputa ao executivo 

municipal. A plenária 
acontece na Quadra da 
Amazonense ( Rua Fran-
cisco Alves, nº 72, em 
Vicente de Carvalho). 

Apagão
Moradores da região 
da Enseada estão se 
queixando da falta de 
energia elétrica por vá-
rios dias alternados e 
em diferentes ruas. Se-
gundo denúncias, o 
roubo de fiação dos 
postes vem ocorrendo 
com maior intensidade 
nas ruas da região do 
teatro municipal até a 
Rua Gerson Maturani. 
O comércio vem sen-
do prejudicado e tem 
afetado até mesmo os 
semáforos da região.

O reajuste do IPTU vem aí
O mês de outubro é 

quando os municípios 
geralmente informam o 
percentual de reajuste 
do Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU). 
Na região da Baixada 
Santista, quase todos 
os municípios já de-
f iniram os reajustes.

Com previsão de rea-
juste de 4,51%, Guarujá 
ainda não publicou o 
decreto, mas informou 
que o aumento será 
de acordo com o Índi-
ce Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) 
de outubro de 2022 
a setembro de 2023. 

O IPTU é um tributo 

que vai direto para os 
cofres do município e é 
uma das principais fontes 
de receitas de arrecada-
ção. É dele que saem os 
recursos nas áreas priori-
tárias da gestão pública 
como a infraestrutura, 
educação, segurança 
ou até mesmo no pa-
gamento de servidores.

A importância do tri-
buto tem maior peso em 
Guarujá, que nos últimos 
anos recorreu ao pro-
grama de Refis para in-
centivar os contribuintes 
devedores a quitar as dí-
vidas, e tentar  equilibrar 
as finanças da cidade.

Com o caixa vazio, a 

prefeitura vai deixando 
de realizar ações impor-
tantes desde a zeladoria 
nos bairros, até a compra 
de medicamentos, bem 
como atrasos em paga-
mentos a fornecedores. 

É sempre bom lem-
brar que reajustar impos-
to sem enxugar a máquina 
pública é enxugar gelo. 

A população sabe 
bem o que acontece 
quando a prefeitura 
aumenta o IPTU e dei-
xa as ruas esburaca-
das, ou as macas nas 
UPAs sem papel lençol, 
como voltou a ocor-
rer em Guarujá. E isso 
é triste um retrocesso. 

Charge da semana

Efetividade
A população pede que 
as autoridades da cidade 
cobrem uma ação mais 
efetiva no combate a 
essa prática e principal-
mente, na punição aos 
estabelecimentos que 
compram esse material. 
“Sem energia, muitos 
locais ficam vulneráveis 
à invasões e roubos”, 
destacou uma munícipe.

Emendas
A Câmara de Guarujá, em 
conjunto com a Escola 
do Legislativo de Guarujá 
(ELG), realizou nesta quinta 
(19) e realizará sexta-feira 
(20), a Oficina das Emen-
das Parlamentares. A capa-
citação acontece no Ple-
nário, das 10 às 12 horas.

Emendas II
O objetivo é que todos 
os vereadores e seus 
assessores compreen-
dam a Emenda Parlamen-
tar do Orçamento do 
exercício de 2024, para 
exercer de forma quali-
ficada e eficaz suas ativi-
dades dentro da Câmara. 

Beneficente
A Entidade Espírita Cristã 
do Guarujá, que recente-
mente sofreu uma invasão 
e teve diversos itens e 
materiais roubados, o que 
comprometeu as ações 
sociais realizadas pela en-
tidade, está organizando 
um espetáculo de Stand-
Up com o comediante 
Fábio Rabin no próximo 
dia 06 de novembro.

Compra aqui
O evento é totalmen-
te beneficente à res-
tauração da entidade. 
Ingressos a venda no 
link: www.ingressodigi-
tal.com/evento/10200/
Fbio_Rabin__Muita_Treta

Imagem peregrina 
Guarujá receberá, neste 
sábado (21), a imagem 
peregrina de Nossa Se-
nhora do Rosário, com 
previsão de chegada na 
Cidade a partir das 13h30, 
na Avenida Áurea Gonza-
les de Conde, em Vicente 
de Carvalho. A carreata 
com a imagem seguirá 
até a Paróquia São José 
(Rua Hélio Ferreira, 598 
– Jardim Boa Esperança).

 Terço dos Homens
A programação continua 
às 15 horas, quando 
a carreata conduzirá 
a imagem até a Praça 
Horácio Lafer (Jardim 
Tejereba), onde, em se-
guida acontecerá o Ter-
ço dos Homens 2023, 
realizado pela Paróquia 
Senhor  Bom Jesus . 
 
Missa
Já às 18 horas, a ima-
gem peregrina será con-
duzida à Paróquia São 
José, onde acontecerá 
o terço luminoso com 
toda a juventude pa-
roquial. Às 19h30, será 
celebrada missa em 
ação de graças à Nos-
sa Senhora do Rosário.
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1520 
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

R$ 39,99 POR PESSOA

Karina Mingarelli
Da Reportagem

Em novembro de 
2022, moradores em 
ruas sem pavimentação 
no Jardim Las Palmas, 
em Guarujá, resolveram 
cobrar uma promessa 
de campanha eleitoral 
por meio de uma faixa 
afixada em uma avenida 
de grande circulação 
que margeia o bair-
ro, a Av dos Caiçaras. 

Um ano depois, e 
sem melhora na situ-
ação, os moradores 
voltaram a fixar a faixa 
e garantem que irão 
manter até uma solução 
satisfatória. O bair ro, 
localizado em área no-

bre da cidade, tem um 
trecho sem asfalto, o 
que deixa as ruas esbu-
racadas e cria transtor-
nos para a população, 
com a poeira e com 
a locomoção nas vias. 

Tanta ter ra preju-
dicou ainda a drena-
gem da água da chuva. 
“Quando chove forte, 
as ruas ficam alagadas 
e perigosas, pois não 
se distingue buracos, 
rua, lama. O prejuízo 
é todo nosso”, con-
tou um dos moradores.

Outro proprietário de 
imóvel no local apontou 
a dificuldade para os 
idosos. “As ruas ficam 
esburacadas na maior 
par te do ano e com 

esse período de chuvas 
está quase impossível 
trafegar no bairro. Minha 
sogra sofre de dores nas 
costas e é um suplício 
quando precisa sair de 
casa para as consul-
tas médicas”, contou.

“Essa é a condição 
das ruas no nosso bair-
ro”, destacou Carlos Ale-
xandre, apontando os 
buracos na via. “Estamos 
cansados do descaso 
da prefeitura, mas a co-
brança pública é a nossa 
arma. Cada morador 
aqui no bairro é contri-
buinte e pavimentação 
das ruas é uma obriga-
ção do poder público”, 
desabafa o morador.

Em nota à reporta-

gem, a Prefeitura de Gua-
rujá informa que quatro 
ruas do Jardim Las Palmas 
estão dentro da progra-
mação de licitação para 
receber melhorias. São 
elas: Rua Josafa de Al-
meida Galindo, Rua José 
Alves de Oliveira, Rua 
Jorge Chaddad e Rua 
Washington de Souza.

No entanto, a respos-
ta genérica segue sem 
dar, de fato, uma respos-
ta aos moradores. Na 
reportagem de novem-
bro do ano passado, 
a prefeitura de Guarujá 
por meio da secretaria 
de Planejamento já havia 
reconhecido os trechos 
sem pavimentação e afir-
mado que estava bus-

cando recursos para a 
realização das melhorias.

Chegou a informar na 
nota que havia ainda, um 
convênio com o Ministé-
rio do Desenvolvimento 
Regional (MDR) que já 
previa a melhoria na Rua 
José Alves de Oliveira. 
Dizia: “A Prefeitura de 
Guarujá já concluiu o 
processo de licitação 
e, atualmente, aguarda 
a liberação do dinheiro 
por parte do MDR para 
dar a ordem de serviço. 
Segundo a Portaria 424, 
a Administração Munici-
pal não pode anunciar a 
ordem de serviço sem 
o dinheiro na conta. Por 
esse motivo, tem cobra-
do incansavelmente essa 

liberação, no valor de R$ 
384.205,00, referente 
ao contrato de repas-
se” anunciou em nota.

Sobre a Rua Jorge 
Chaddad, o Planejamen-
to municipal informou 
que estava em anda-
mento um projeto de 
planejamento e capta-
ção de recursos extra-
orçamentários para que 
as intervenções neces-
sárias sejam realizadas.

No entanto, ao ser 
questionada nesta sema-
na, a prefeitura não deu 
maiores informações 
sobre o andamento das 
licitações ou mesmo se 
alguma ação nas ruas 
do bairro será realiza-
da nos próximos dias.

Faixa com a cobrança ao governo Suman foi afixada durante o fim de semana prolongado em avenida de grande circulação;
moradores cobram promessa de pavimentação feita na campanha eleitoral e reiterada em novembro de 2022, após reportagem

Um ano depois, moradores do Jd. Las 
Palmas voltam a cobrar promessas
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, 
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Venda de precatórios: 
cuidados e possibilidades
Prezado leitor, até o último 

dia 06 de outubro foi possível 
fazer um acordo com o Mu-
nicípio de Guarujá/SP para 
obter “mais rápido” o valor do 
precatório. Esse acordo fun-
cionou de uma forma que irei 
explicar a vocês, mas, quero 
aproveitar a oportunidade 
para explicar algumas ques-
tões importantes que evitam 
golpes e outros prejuízos 
envolvendo esse tema. 

Inicialmente, quando fa-
lamos de precatórios, tra-
tamos de um processo que 
movemos contra o Municí-
pio/Estado/União e saímos 
vencedores, então, o ente 
público nos deve e pode nos 
pagar através de dois meios: 
requisição de pequeno valor 
e precatórios. Nesse último, 
devido a valores maiores, 
existe uma fila e ordem cro-
nológica a ser respeitada. 

Quem recebe primeiro, ge-
ralmente, são os portadores 
de precatórios alimentares 
(exemplo: salários, indeni-
zações por morte ou invali-
dez) que tenham mais de 60 
anos ou sejam portadores 
de doença grave ou defici-
ência. Em seguida, paga-se 
os portadores de créditos 
alimentares que não sejam 
maiores de 60 anos e não 
possuam quaisquer doenças. 
Por fim, será pago o detentor 
de um precatório comum, 
sem qualquer preferência 
especial ou natureza distinta. 

Existe alguns outros deta-
lhes como limites de valor que 
deixarei de mencionar aqui, 
evitando complicar o tema. 
Essas são só linhas gerais. 
Portanto, a pessoa tem um cré-
dito a receber do Município. 

Exatamente pela demora 
em receber – certamente 
você leitor conhece alguém 
que está há anos na fila de 
precatórios – existe a pos-
sibilidade de venda desse 
crédito. Um mercado muito 
ativo atualmente. Essa venda 
é legal e respaldada por lei, 
então, a venda e compra de 
precatórios não é algo feito 
“por debaixo dos panos”, 
muito pelo contrário, há co-
municação dessa negocia-
ção nos autos do processo. 

Agora, como a lista de pa-
gamento é disponibilizada na 
internet para consulta, muitas 
pessoas mal-intencionadas 
se utilizam de alguns dados 
para entrar em contato com 
essas pessoas que possuem 
o precatório para aplicar 
golpes, como por exemplo, 
se passar pelo escritório de 
advocacia que patrocinou o 
processo e exigir depósito de 
valores para disponibilizar o 
valor do precatório. 

Algo mais ou menos assim: 
“Dona Maria, boa tarde! Aqui 
é do escritório XXXX, seu pre-
catório saiu, já vamos poder 
sacar o valor, mas precisamos 
antes pagar algumas taxas que 
correspondem às despesas de 
processo, sabe como é a bu-
rocracia não é Dona Maria?” 

Com isso, quero dizer, não 
efetuem quaisquer paga-
mentos. Não há pagamento 
de nada para saque do seu 
precatório, o que pode sim 
existir é desconto de Imposto 
de Renda em alguns casos e 
o percentual de honorários do 
advogado que você contratou. 
Mas, pagar para sacar não 
é uma providência comum, 
tenha cuidado!

Devido a demora no rece-
bimento, esse acordo que o 
Município de Guarujá/SP fez 
exigia que o credor (quem 
tem o precatório a receber) 
abrisse mão de 40% do valor 
para receber mais rápido. 
Juntando às custas com ad-
vogado, na prática essa pes-
soa que fez acordo abriu mão 
de aproximadamente 70% do 
valor. Foi uma possibilidade 
que para quem tinha interesse 
em obter logo alguma quan-
tia, pode ter compensado. 

Para outros, não foi rele-
vante, uma vez que conside-
rou abrir mão de grande par-
cela do valor devido, optando 
por deixar transcorrer juros 
de mora pelo atraso até o 
efetivo pagamento e, um dia, 
receber o valor atualizado. 

Sempre se informe antes 
de fazer qualquer operação 
ou efetuar providências com 
relação ao seu precatório. 

Fique atento(a) ao seu Di-
reito, mas também aos seus 
deveres!

Uma grande corrente 
de prevenção e solida-
riedade está programada 
para o dia 28 de outubro 
(sábado), na 4ª edição 
do Mutirão da Mama. Or-
ganizado pela Liga Aca-
dêmica de Oncologia da 
Medicina Unaerp Guarujá 
em parceria com a Secre-
taria de Saúde de Guaru-
já, o mutirão irá ocorrer 
simultaneamente nas 15 
unidades de Saúde da 
Família (USAFAS) da ci-
dade, com atendimento 
ao público das 8h às 17h. 

O foco principal da 
ação é a detecção pre-
coce e a prevenção de 
câncer de mama e de 
colo de útero. O lema 
desta quarta edição é 
“Prevenção pela vida! 
Força que nos abraça”. 

O mutirão contará com 
professores e estudantes 
voluntários dos cursos de 
Medicina e Enfermagem 
da Unaerp Guarujá e de 
agremiações estudantis 
da Universidade, que 
estarão envolvidos nos 
atendimento à popula-

ção junto com os pro-
fissionais das 15 unida-
des de Saúde da Família. 

Serão realizados aten-
dimento clínico e exames 
gratuitos como coleta de 
papanicolau (preventivo), 
encaminhamento de ca-
sos suspeitos, promover a 
conscientização sobre o 
câncer de mama e câncer 
cervical (de colo uterino) 
e incentivar a prevenção 
e o diagnóstico preco-
ce dessas patologias. 

No dia do mutirão, 
basta comparecer a uma 

das unidades de saúde 
no horário da atividade 
munidos de documentos 
de identidade. O aten-
dimento acontecerá nas 
Unidades de Saúde da 
Família Cidade Atlântica, 
Jardim Boa Esperança, 
Jardim Brasil (Morrinhos), 
Jardim Conceiçãozinha, 
Jardim dos Pássaros. E ain-
da, Jardim Las Palmas, Jar-
dim Progresso, Perequê, 
Santa Cruz dos Navegan-
tes, Sítio Conceiçãozinha, 
Vila Áurea, Vila Edna, Vila 
Rã, Vila Zilda e Santa Rosa. 

A Câmara Municipal de 
Guarujá promove o even-
to “Capacitação para o IV 
Mutirão da Mama”, que 
acontecerá nesta sexta-
feira (20), das 18h às 21h, 
no Plenário desta Casa de 
Leis. A inciativa da vere-
adora Sirana Bosonkian é 
uma ação da campanha 
“Outubro Rosa”, que visa 
conscientizar a população 
sobre a importância da 
prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer 
de mama e colo do útero.

A programação inclui a 
palestra “Câncer de mama 
na fronteira da ciência”, 
com o Dr. Luis Eduardo 
Werneck de Carvalho e 
outras três aulas essen-

A Câmara Municipal 
de Guarujá realizou na 
última terça-feira (17), 
uma tarde de autógra-
fos que possibil itou 
visitantes adquirirem li-
vros com dedicatórias 
especiais de autores 
locais da Cidade. En-
rique Dias esteve pre-
sente com o seu livro 
“A História de Guarujá”. 

O evento fez par-
te da exposição “Gua-
rujá, 130 Anos”, que 
marca o início da fase 

Mutirão da Mama nas Usafas

Evento sobre câncer de mama na Câmara
A programação 

inclui uma palestra 
e três aulas acerca 

do tema; Iniciativa é 
aberta ao público

ciais sobre o tema. São 
elas: “O autoexame das 
mamas”, com Regiane 
França Mota; “Dinâmica 
do mutirão nas USAFAS”, 
ministrada por Jul iana 
Goes; e a aula “Câncer 
de mama e colo de úte-

ro”, pela Andrea Sander. 
A vereadora falou so-

bre o evento, que é gratui-
to e voltado ao público em 
geral. “Durante todo o mês 
de outubro reforçamos 
com mais ênfase a impor-
tância do auto cuidado da 

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

mulher, incentivando a po-
pulação da nossa cidade 
à realização de exames de 
mamografia, orientando 
sobre os serviços ofere-
cidos para a prevenção 
na saúde da mulher. Mas 
tão importante quanto é 
capacitar cada vez mais a 
comunidade médica. En-
volver estudantes de me-
dicina e da saúde nessas 
ações é garantir hoje um 
cuidar melhor no futuro”.

E faz o convite. “A 
participação do público 
é essencial. Par ticipem 
da palestra e comparti-
lhem conhecimento de 
qualidade. Ele pode sal-
var muitas vidas”, desta-
cou a vereadora Sirana.

Exposição “A História de Guarujá”  
proporciona sessão de autógrafos 

urbana da Cida-
de, reunindo ma-
quetes, quadros, 
bustos, postais, 
fotografias, vídeos 
e documentários. 

O r g a n i z a d o 
pelo Centro de 
Documentação e 
Memória - CEDOM 
Guarujá, com apoio 
da Câmara, a expo-
sição continuará 
aberta para visitação até 
dezembro, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h.

Mostra segue para 
visitação das 9 às 

18hs na Câmara
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Sérgio Motti Trombelli 
é professor universitário e palestrante

A pior história
Muitas vezes temos 

a tendência de julgar 
que somos os menos 
afortunados por Deus, 
e lamentamos por nos 
sentirmos os piores se-
res do mundo, os mais 
sofridos, os menos 
amparados, os mais 
esquecidos, aquele 
que possui a pior histó-
ria a ser contada.

Allan Kardec nos 
aconselha que “Em 
vossas aflições, olhai 
abaixo de vós e não 
acima; pensai naque-
les que sofrem ainda 
mais que vós”.

Os fatos recentes que 
vêm ocorrendo no mun-
do servem para enten-
dermos isso de maneira 
contundente. A todos 
aqueles que lamentam 
a vida, basta abrir os 
jornais ou assistir TV 
para ver quão sua vida 
pode ser afortunada.

O que vem ocorren-
do na Palestina é um 
exemplo de que o so-
frimento de uma pessoa 
pode ser sempre mais 
intenso do que o seu. 
Emmanuel nos ensina 
que “A queixa que nos 
acomete por sentirmos 
algo ruim é um vício im-
perceptível que distrai 
pessoas bem intencio-
nadas da execução do 
dever justo. A queixa 
não atende a realização 
cristã em parte alguma 
e complica todos os 
problemas”, justamente 
porque você se esque-
ce de ver os outros.

Assim, muitas vezes 
sentimos dor por aquilo 
que estamos passando 
e pensamos que a vida 
será sempre assim, com 
sofrimento e penúria. 
Mas não. Nem sempre 
a nossa dor é a maior, 

desde que possamos 
olhar a dor dos outros. 

Ponha-se no lugar 
daqueles que estão 
na Faixa de Gaza. 
Veja bem, não esta-
mos tomando partido 
de nenhum dos lados, 
pois estas contendas 
tem razões em am-
bas as partes, e quem 
somo nós, especta-
dores para julgar os 
atores daquela ação. 

Mas, quem está so-
frendo sem água, luz, 
hospitais bombardea-
dos, sem perspectiva 
de vida futura frente 
à insistência de duas 
facções que digladiam 
há anos e cujo final 
ninguém sabe dizer 
como será. É muita dor. 

Pergunte aos civis 
que estão lá sofrendo 
com as bombas que 
caem em suas ca-
beças de ambos os 
lados, tanto na Faixa 
de Gaza, como em Is-
rael, pergunte a eles 
se é o que querem.

Como no caso da 
Rúss ia  e  Ucrân ia , 
são os l íderes que 
escolhem aquilo que 
os seres comuns do 
seu país devem so-
frer e isto é injusto.

Por isso, há quem 
sofra mais do que nós. 
Há momentos em que 
não podemos evitar a 
dor, porque ela nos é 
causada por outrem, 
sem que a desejásse-
mos e para qual so-
mos impotentes nes-
te mundo para evitar.  

Contudo, na balança 
dos erros em acertos, 
no julgamento divino, lá 
no alto, alguém, a quem 
damos o nome de Deus, 
com certeza saberá se-
parar o joio do trigo.

Em comemoração 
ao Dia Mundial Contra a 
Poliomielite, em 24 de 
outubro, a Prefeitura de 
Guarujá, em parceria com 
o Rotary Club de Guaru-
já, realizará, neste sába-
do (21), uma ação de 
conscientização para a 
importância de estar com 
as vacinas contra a pólio 
em dia. O evento acon-
tecerá na Praça Horácio 
Lafer, na Enseada, das 14 
às 21 horas, e será um 
dia dedicado à saúde e 
divertimento das crianças, 
com direito a escorrega-
dor e pula-pula.

Os alunos de Medi-
cina da Universidade de 
Ribeirão Preto (Unaerp) 
– Campus Guarujá realiza-
rão aferições de pressão 
arterial e glicemia, além 

No mês de prevenção 
ao câncer de mama e de 
colo do útero, o Outubro 
Rosa, a Prefeitura de Gua-
rujá fortalece a campa-
nha nos sete Centros de 
Atividades Educacionais 
e Comunitárias (Caecs). 
Nesta quinta-feira (19), 
a unidade João Paulo II 
recebeu a mobilização 
com palestras. A progra-
mação é aberta a toda 
a população e segue 
até o próximo dia 30. 

A iniciativa é uma 
das estratégias de cons-

cientização em parce-
ria com estudantes de 
Medicina da Universi-
dade de Ribeirão Pre-
to (Unaerp) – Campus 
Guarujá. Os munícipes 
recebem orientações 
diretas da Liga Acadê-
mica Clínica e Cirúrgica 
de Oncologia (Laccon), 
que sensibiliza sobre a 
importância da mamo-
grafia após os 40 anos, 
autoexame nos seios, 
independente da idade, 
vacinação contra o papi-
lomavírus humano (HPV), 

além do papanicolau. 
Durante o encontro, 

serão abordados, ainda, 
diversos hábitos que 
favorecem a qualidade 
de vida e o combate 
às doenças. Entre eles, 
a prática de atividade 
física, peso corporal 
adequado, alimentação 
saudável e o consumo 
de bebidas alcóolicas. 

 
PRÓXIMAS DATAS
Nos dias 24 e 30 de 

outubro, as equipes al-
cançarão os Caecs Con-

ceição Cornélio Pache-
co e Professor André 
Luiz Gonzalez, às 19 e 
18h30, respectivamen-
te. O primeiro equipa-
mento encontra-se na 
Rua do Bosque, s/nº, 
na Maré Mansa. Já o 
segundo, funciona na 
Travessa 268, quadra 77, 
no Morrinhos II. Desde o 
início do mês, as demais 
unidades coordenadas 
pela Secretaria Munici-
pal de Educação (Se-
duc) também passaram 
pelo ciclo de palestras. 

Em mais uma edição 
da confraternização do 
Dia das Crianças da Una-
erp Guarujá, voluntários e 
participantes do Núcleo 
de Projetos Sociais da 
Universidade cur tiram 
um evento recheado de 
interações na última quar-
ta-feira (11). O Ginásio 
Poliesportivo da Univer-
sidade foi o espaço es-
colhido para manter a 
tradição que compactua 
com a força do elo entre 
instituição e comunidade. 

Os participantes de 
até 12 anos de idade das 
oficinas de Ballet, Jiu Jitsu, 
Ginástica Rítmica, Futsal 
e Jazz tiveram entreteni-
mento de sobra, incluindo 
brincadeiras e atividades 
lúdicas. O evento ainda 
contemplou as crianças 

com brindes e promoveu 
uma integração entre alu-
nos, voluntários, profes-
sores e colaboradores.

Segundo o coordena-
dor do Núcleo de Proje-
tos Sociais, o Prof. Dr. Ro-
drigo Fernandes, a ação 
contempla uma diretriz 
da Universidade. “Esse 
evento já é tradicional na 
Unaerp. É uma instituição 
que faz a diferença e 
reconhece a importância 
das datas especiais que 
envolvem as crianças, 
como o Dia das Crianças 
e o Natal. Seguimos o 
propósito de proporcio-
nar um dia especial para 
esses jovens, que já estão 
inseridos nas oficinas”. 

A criançada adorou 
a diversão com bexigas, 
música e um fim de tarde 

Guarujá tem Dia D contra
poliomielite neste sábado (21)

do entretenimento ao ar 
livre para as crianças com 
pula-pula, tobogã, piscina 
de bolinhas e barracas de 
pipoca e algodão doce. 

O presidente do Rota-
ry Club de Guarujá, Thiago 
Araújo, abordou a impor-
tância do evento e da 

vacinação. “Será um dia 
dedicado a prestação de 
serviços sociais e cons-
cientização para ajudar no 
estímulo a vacinação. Nós, 
do Rotary, estamos há 35 
anos na luta para erradicar 
essa doença”, explicou.

É uma doença infec-

ciosa, paralisante e po-
tencialmente mortal que 
afeta mais comumente 
crianças menores de cin-
co anos. Também chama-
da de pólio ou paralisia 
infantil, é uma doença 
contagiosa aguda causa-
da por um vírus que vive 
no intestino, chamado 
poliovírus, que pode in-
fectar crianças e adultos.

A poliomielite é trans-
mitida por água e ali-
mentos contaminados ou 
contato com uma pessoa 
infectada. Muitos porta-
dores do poliovírus não 
ficam doentes nem apre-
sentam sintomas. Aqueles 
que adoecem desenvol-
vem paralisia, o que pode 
ser fatal. O tratamento in-
clui repouso, analgésicos 
e ventiladores portáteis. 

Evento contará com prestação de serviço
social e brinquedos para as crianças 

UNAERP Guarujá celebra Dia das Crianças 

Outubro Rosa nos Caecs

saboroso, incluindo hot 
dogs e pipoca. “Essa ativi-
dade é incrível. Foi muito 
bom e ela se diver tiu 
bastante com as ativida-

des”, destacou Euzita 
Souza da Silva, avó da 
pequena Lorenna Souza 
Gomes, que aproveitou 
o evento do início ao fim. 

 Euzita Souza da Silva, avó da
pequena Lorenna Souza Gomes, que 
aproveitou o evento do início ao fim
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A conclusão do laudo 
da perícia de confronto 
balístico no caso da mor-
te do policial da Rondas 
Ostensivas Tobias Aguiar 
- Rota/SP, soldado Patrick 
Reis, trouxe uma revira-
volta às investigações da 
Operação Escudo. No 
laudo, a bala que atingiu e 
matou o soldado não saiu 
da arma apontada pela 
polícia como a respon-
sável pelo disparo. Todos 
os suspeitos apontados 
pela investigação de liga-
ção no crime, inclusive o 
suposto autor do dispa-
ro, estão presos.

No entanto, o laudo 
determina que a bala 
extraída do PM não pode 
ter saído da pistola 9mm 
apreendida e atribuída 
ao crime, pois foram en-
contradas “discordâncias 
entre os projéteis (teste-
munha e incriminados), 
nos elementos de ordem 
genérica (profundidade, 
largura e distância entre 
as impressões de raias) e, 
sobretudo, nos elemen-
tos de natureza específica 
(estriamentos finos), que 
como se sabe, são indi-
vidualizadores em exa-
mes microcomparativos”.

O l audo também 
aponta que a arma “pro-
duzia nos car tuchos 
testemunhas, marcas e 
picotes discordantes em 
localização, conformação 
e profundidade àquele 
existente nos estojos in-

Guarujá finalizou a cam-
panha na 85ª edição dos 
Jogos Abertos do Interior, 
em São José do Rio Preto, 
com seis medalhas no to-
tal. Os últimos dois pódios 
aconteceram no kickbo-
xing, com a conquista do 
bronze pelos lutadores 
Lucas Santos Macedo e 
Natasha de Paula Frazão na 
última sexta-feira (13), pe-
núltimo dia de competição.

O kickboxing se jun-
ta ao boxe e a capoeira 
como modalidades que 
chegaram ao pódio do 
campeonato. Os boxe-

adores receberam uma 
medalha de prata e duas 
de bronze. Já os capo-
eiristas, além de ganhar 
uma prata, garantiram o 
quarto lugar do ranking 
geral  da modal idade. 

Além disso, as joga-
doras do futsal feminino 
sub-21 garantiram três vi-
tórias na fase de grupos e 
os 100% no campeona-
to, mas acabaram sendo 
eliminadas nas quar tas 
de finais. Os atletas de 
natação e tênis comple-
taram a delegação que 
participou da competição.

Laudo diz que bala que matou PM da 
Rota não saiu de arma apreendida 

criminados”. A pistola foi 
encontrada em um beco 
de Guarujá no dia 31 de 
julho e atribuída ao ‘sniper 
do tráfico’ Erickson David 
da Silva, o ‘Deivinho’, sus-
peito de matar o policial 
e preso preventivamente.

O resultado do laudo 
veio à publico em uma 
reportagem do G1 nesta 
quarta-feira (18). A Secre-
taria de Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP) 
não se manifestou até a 
publicação desta maté-
ria e nossa reportagem 
não conseguiu contato 
com o advogado do 
suspeito para saber quais 
providências serão to-
madas a partir do laudo.

SUSPEITOS ALEGARAM
INOCÊNCIA

Na época da prisão, 
o governador Tarcísio 
de Freitas (Republica-
nos), o secretário de 
Segurança Pública de 
São Paulo, Guilherme 

Guarujá encerra Jogos Abertos com seis medalhas

Lucas Santos Macedo e Natasha de 
Paula Frazão, medalhistas de kickboxing

Os irmãos Erickson e Kauã Jason da 
Silva e Mazzaropi foram apontados 

como autores dos disparos

Bala retirada do corpo do soldado da
Rota não foi disparada da arma periciada

Derrite, e o delegado 
titular do Distrito Policial 
Sede de Guarujá, Anto-
nio Sucupira Neto, co-
memoraram a eficácia da 
Operação com a prisão 
preventiva dos irmãos, 
Erickson e Kauã Jason da 
Silva, e de um terceiro 
integrante identificado 
como Mazzaropi, por 
envolvimento direto na 
morte do PM da Rota.

De acordo com Der-
rite, Kauã tinha a ‘função’ 
de ficar posicionado na 
comunidade Vila Júlia, em 
Guarujá, armado e com 
um comunicador, pronto 
para avisar os comparsas 
sobre a chegada de viatu-
ras policiais ao local. 

O advogado de defe-
sa dos irmãos informou à 
época do crime que am-

bos se declaravam ino-
centes. Segundo Wilton 
Felix, um vendia drogas 
para o outro na ‘biqueira’ 
quando o tiro foi dis-
parado por um terceiro 
homem, também detido.

A polícia destaca que 
vários relatos de testemu-
nhas apontam para o trio 
como autores do crime.

OPERAÇÃO ESCUDO 
SOB INVESTIGAÇÃO

A morte do soldado 
da ROTA/SP Patrick Bastos 
Reis marca o início da 
Operação Escudo em 
Guarujá e na Baixada San-
tista (SP). Ele foi baleado 
enquanto fazia um patru-
lhamento na comunidade 
da Vila Zilda, em Guarujá, 
no dia 27 de julho. Um 
outro policial que estava 
na viatura junto com Pa-
trick foi baleado na mão 
esquerda, encaminhado 
para o Hospital Santo 
Amaro e liberado.

Durante a Operação 
Escudo, diversas de-
núncias de moradores 
apontaram excessos dos 
agentes policiais nas co-
munidades de Guarujá. 
A Secretaria da Segu-
rança Pública anunciou 
que, ao todo, 958 cri-
minosos foram presos. 

Destes, 382 eram pro-
curados da Justiça e esta-

vam foragidos por crimes 
que vão desde falta de 
pagamento de pensão 
alimentícia até seques-
tro e homicídio. Outros 
70 adolescentes infrato-
res foram apreendidos.

O Conselho Nacio-
nal de Direitos Humanos 
(CNDH) reuniu ao menos 
11 relatos de violações 
dos direitos humanos 
durante a Operação Es-
cudo. Moradores de 
bairros onde ocorreram 
as mortes decorrentes da 
Operação relataram que 
policiais executaram alea-
toriamente pessoas identi-
ficadas como egressas do 
sistema prisional ou com 
passagem pela polícia.

Políticos e represen-
tantes da Comissão de 
Direitos Humanos da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB-SP), da De-
fensoria Pública estadual, 
da Ouvidoria de Polícia 
do Estado de São Paulo 
e do Conselho Estadual 

de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Humana da 
Secretaria estadual de 
Justiça e Cidadania reco-
lheram relatos no local.

Um dos questiona-
mentos do grupo à épo-
ca destaca que os relatos 
apontavam que “nenhu-
ma dessas mortes tem 
relação com o assassinato 
do PM Patrick. Esta é a 
primeira grande pergunta: 
se o estado identificou 
e prendeu os suspeitos 
de serem os assassinos 
do Patrick, por que a 
operação continua? Qual 
é a relação das pessoas 
assassinadas, das pesso-
as mortas, com a morte 
do Patrick?”, questionou 
Mônica Seixas, deputada 
integrante da comissão.

A Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo 
sempre se posicionou de 
que a operação da Polícia 
Militar ocorreu de acordo 
com a lei e que eventuais 
desvios serão apurados.
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Guarujá 2034 promove o 1º Workshop Planejar para Transformar 

ACEG - Associação 
Comercial e empresarial 
de Guarujá; CDL - Câma-
ra de Dirigentes Lojistas 
de Guarujá; COMTUR 
Guarujá; AEAG - Asso-
ciação dos Engenheiros 
e Arquitetos de Guaru-
já; AACING - Associa-
ção administradora do 
complexo industrial e 
naval de Guarujá; Repre-
sentantes das Marinas; 
Representantes da Área 
da Comunicação; APRO-
HOT - Associação dos 
Proprietários de Hotéis 
e Pousadas do Guarujá; 
Guarujá Convention & Vi-
sitors Bureau; SINHORES 
- Sindicato dos hotéis, 
bares e restaurantes da 
Baixada Santista; ABIH-SP 

- Associação Brasileira 
da Indústria Hoteleira do 
Estado de SP Associa-
ção dos quiosqueiros 
de Guarujá Associação 
dos administradores de 
Condomínio de Guarujá; 
S.E.E.C.L.A .G - Sindi-
cato dos Empregados 
em Edifícios, Condomí-
nios, Empregados em 
Empresas de Compra, 
Venda, Locação e Ad-
ministração de Imóveis 
do Guarujá e Ber tio-
ga; UCG – união dos 
corretores de Guarujá; 
AQG - Associação de 
Quiosqueiros; Entida-
des Sociais como as 
Lojas Maçônicas, Ro-
tary e Lions; OAB de 
Guarujá, dentre outros.  

No segundo semestre 
do ano de 2019, 

um grupo de cidadãos, 
representando diversos 
setores da Sociedade 
Civil Organizada de Gua-
rujá foi convidado para 
participar de uma pales-
tra que traria a apresenta-
ção do case de sucesso 
da cidade de Maringá, 
situada no Estado do 
Paraná, com a criação 
do seu Conselho de 
Desenvolvimento Eco-
nômico (CODEM). Na 
ocasião, o órgão já vinha 
conquistando excelentes 

avanços e resultados jun-
to a administração muni-
cipal há mais de 20 anos.

O CODEM é um mo-
delo de gestão cola-
borativa, que levou a 
cidade de Maringá a 
figurar no topo dos me-
lhores índices do Brasil, 
em diversas áreas como 
a saúde, educação, 
desenvolvimento eco-
nômico, saneamento.  

A par t i r  daque le 
evento, este grupo de 
cidadãos decidiu trazer 
para a cidade de Gua-
rujá o mesmo conceito 

e fundou o grupo Mo-
vimento Guarujá 2034, 
em alusão a comemo-
ração do Centenário de 
emancipação político 
administrativa de Guarujá.

O Movimento é apar-
tidário, tendo por ob-
jetivo contribuir para o 
planejamento e desen-
volvimento sustentável 
da cidade. De lá para cá, 
ao longo do período, 
o grupo realizou pa-
lestras, seminários, pes-
quisas, debates e reu-
niões com os poderes 
Executivo e Legislativo.

“Desde então nos 
mantivemos unidos, su-
peramos a pandemia e 
em outubro de 2022, 
com muito orgulho, atin-
gimos nosso primeiro 
grande objetivo: a insti-
tuição do CONDESG, o 
Conselho de Desenvol-
vimento Sustentável de 
Guarujá, através da Lei 
Municipal nº 5.071”, re-
lata Beatriz Laurindo, uma 

das cabeças pensantes 
do Movimento Guarujá 
2034, pós-graduada em 
Sistemas de Gestão Inte-
grada (SIG), Qualidade, 
Meio Ambiente, Respon-
sabilidade Social e Saúde 
e Segurança do Trabalho.     

O CONDESG, é com-
posto por 15 membros 
representantes do Gover-
no Municipal e 15 da So-
ciedade Civil Organizada. 

Após a instauração do 
CONDESG, o Movimento 
Guarujá 2034, que hoje 
conta com cerca de 300 
participantes empresários 
de todos os setores da 
Sociedade Civil Organiza-
da, continuou se reunindo 
e debatendo o melhor 
para o futuro de Guarujá.  

Hoje o grupo dá se-
quência às suas ativida-
des dando suporte ao 
CONDESG, e promove 
no próximo dia 25, o 1º 
Workshop Planejar para 
Transformar, onde serão 
constituídas nove Grupos 
Temáticos para que sejam 
realizados estudos de via-
bilidade de projetos con-
cretos para Guarujá, nas 
áreas de Meio Ambiente, 

Saúde, Desenvolvimen-
to Econômico (Turismo, 
Indústria e Negócios), 
Mobilidade e Segurança, 
Governança, Desenvol-
vimento Urbano, Educa-
ção, Desenvolvimento 
Social (Cultura, Esporte, 
Lazer), TIC (Tecnologia, 
Inovação e Comunicação).

O evento acontece 
no próximo dia 25, nas 
dependências do Casa 
Grade Hotel, a partir das 
15 horas. Na ocasião, 
Silvio Magalhães Barros, 
ex-prefeito de Maringá 
e Regiane Relva Romano, 
diretora de Cidades Inte-
ligentes da Facens, abrem 
o evento com palestras 
sobre suas experiências 
no processo de planeja-

Reunião do Movimento Guarujá 2034 com o
prefeito Walter Suman, em outubro de 2022

Posse da diretoria do CONDESG 
aconteceu em abril deste ano

Conheça as entidades que 
fazem parte do Guarujá 2034

1º Workshop Planejar para Transformar
mento e execução do tra-
balho eficiente realizado 
em Maringá. No segundo 
momento serão constituí-
dos os grupos temáticos. 

O  o b j e t i v o  d o 
Workshop é mapear opor-
tunidades de projetos e 
programas que possam 
contribuir com o plane-
jamento da gestão muni-
cipal para a solução dos 
inúmeros desafios sociais, 
ambientais e econômicos 

do nosso território para os 
próximos 10, 15, 20 anos.

Se você que ainda não 
se engajou nesta causa 
será muito bem-vindo e, 
também pode se juntar ao 
grupo para planejar o futu-
ro. Basta acessar o link que 
segue e se inscrever para 
o Workshop: https://docs.
google.com/forms/d/e/1F
AIpQLSeTU3aXUVUhjwhI
GMUl5MKDPbTtRraztfGQl
EkYHF33Y9tFjQ/viewform.
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O Governo de SP enca-
minhou à Assembleia Legis-
lativa (Alesp), na terça-feira 
(17), o projeto de lei que 
autoriza a desestatização da 
Sabesp. O projeto traz me-
didas concretas com foco 
no compromisso de levar 
saneamento para todos, 
mais rápido, com serviço 
melhor e redução de tarifa.

Entre as diretrizes do 
Governo para a desestatiza-
ção, reafirmadas no projeto 
de lei, estão:
� Universalizar o sane-

amento básico nos municí-
pios atendidos pela Sabesp, 
incluindo as áreas rurais e os 
núcleos urbanos informais 
consolidados;
� Antecipar o cumpri-

mento das metas do Novo 
Marco Legal do Saneamen-
to, de 2033 para 2029;

� Redução da tarifa, 
com foco na população 
mais vulnerável.

Como anunciado em ju-
lho deste ano, o Governo vai 
vender parte de suas ações 
na Sabesp pelo modelo 
de oferta pública (follow 
on), mas permanecerá com 
uma participação menor, 
considerada relevante.

Por meio dessa parti-
cipação, pelo projeto de 
lei, o Estado poderá vetar 
decisões sobre mudança 
de nome da empresa, da 
sede, da atividade econô-
mica ou o limite máximo 
de votos que um acionista 
pode ter na Companhia.

O percentual de par-
ticipação que dará direito 
a estes votos será esta-
belecido pelo Conselho 
Diretor do Programa de 
Deses tatização (CDPED) 
a inda antes da ofer ta.

O Governo de SP decidiu 
pela desestatização da 
Sabesp com o objetivo 
de, atraindo capital privado 
para o saneamento, atingir 
as metas de universalização 
nos municípios atendidos 
pela empresa, de 2033 
para 2029 – quatro anos 
antes do prazo estipula-
do pelo Novo Marco do 
Saneamento – além de 
reduzir a tarifa, com foco 
na população vulnerável.
Após os estudos iniciais 
(Fase 0), realizados pela 
IFC (International Finance 
Corporation) –instituição 
do Grupo Banco Mundial, 
do qual o Brasil é um dos 
países-membros, que tem 
por missão reduzir a po-
breza e aumentar a pros-
peridade compartilhada 
em países em desenvolvi-
mento ¬–, o Governo de 
SP decidiu pela realização 
de uma oferta pública de 
ações da Sabesp na Bolsa 
de Valores. A estruturação 
da ofer ta pública (Fase 
1) está em andamento.

� 1. O que é
universalizar
o saneamento?
Segundo o Novo Marco do 
Saneamento, universaliza-

ção significa 99% da popu-
lação abastecida com água 
tratada e 90% com coleta 
e tratamento de esgoto.

� 2. A Sabesp já
universalizou o
saneamento básico?
Segundo dados da Sabesp, 
do total dos domicílios 
atendidos pela empresa, 
98% possuem água trata-
da. Além disso, 83% dos 
domicílios atendidos pela 
empresa possuem coleta 
e tratamento de esgoto. Im-
portante ressaltar que esses 
números ainda não consi-
deram as áreas rurais e os 
núcleos urbanos informais 
consolidados, como, por 
exemplo, favelas e comuni-
dades de maior vulnerabi-
lidade social já estabeleci-
das, que serão contempla-
dos com a desestatização. 
Ou seja, o desafio até 2029 
é ainda maior do que o 
já colocado nos índices.

� 3. Por que desestati-
zar a Sabesp?
A desestatização da Sa-
besp permitirá mobilizar ca-
pital privado para atender 
as metas de universalização 
do saneamento, com a 
inclusão de áreas hoje não 

contempladas, além de 
antecipá-las, de 2033 para 
2029, e reduzir a tarifa, 
com foco na população 
mais vulnerável. Ou seja, 
com a desestatização o 
saneamento chegará para 
todos, mais rápido, melhor 
e mais barato.

� 4. Dava para fazer 
tudo isso sem a
desestatização?
Não, pois o Governo não 
dispõe dos recursos do 
Orçamento necessários 
para garantir a universaliza-
ção no Estado. Os investi-
mentos privados trazidos 
pela operação aumentam 
a capacidade da rede de 
saneamento básico de São 
Paulo. Sem a desestatiza-
ção, a única maneira de 
garantir a universalização 
seria por meio do aumen-
to da tarifa do cidadão.

� 5. Como será
possível universalizar
e antecipar as metas 
de saneamento?
A Sabesp já tinha previsto 
investir R$ 56 bilhões, até 
2033, para universalizar o 
saneamento. Agora, com a 
desestatização, a estimativa 
é aumentar esses investi-

mentos para R$ 66 bilhões, 
ampliando a cobertura para 
10 milhões de usuários 
que hoje não têm algum 
dos serviços, e incluindo 
mais 1 milhão de pessoas 
não atendidas, que estão 
em áreas rurais e de maior 
vulnerabilidade social, além 
de acrescentar obras volta-
das à resiliência hídrica das 
infraestruturas.

� 6. Como o governo
vai reduzir a tarifa?
O governo vai criar o Fundo 
de Apoio à Universalização 
do Saneamento no Estado 
de São Paulo (FAUSP) e 
destinar 30% do valor de 
venda das ações, além do 
lucro do Estado na empresa 
(dividendos), para reduzir 
tarifa, com foco na popu-
lação mais vulnerável.

� 7. Quem vai
comprar a Sabesp?
A ações da Sabesp serão 
adquiridas na Bolsa de 
Valores por meio de uma 
oferta pública, chamada 
de follow-on. Esse tipo 
de operação acontece 
quando uma empresa já 
tem ações na bolsa, e 
oferece mais ações para 
os investidores. Na oferta 

pública, qualquer cida-
dão com conta aber ta 
em corretora poderá ad-
quirir ações da Sabesp.
Além disso, haverá um es-
forço para que parte das 
ações vendidas seja ad-
quirida por investidores 
de referência que queiram 
permanecer na empresa 
no longo prazo, e possam 
contribuir com conheci-
mento e experiência para o 
crescimento da Sabesp.

� 8. A Sabesp vai
mudar de nome?
Não, a Sabesp continua em 
São Paulo, não muda de 
nome e não deixa de atuar 
no setor de saneamento bá-
sico. O projeto de lei envia-
do ao Poder Legislativo dá 
poder de veto ao Governo 
de SP para que nenhuma 
dessas situações aconteça.

� 9. Com a
desestatização
haverá demissões?
Não. A desestatização fará 
com que a Sabesp cresça 
e tenha potencial para se 
tornar uma multinacional 
do setor de saneamen-
to. Isso vai gerar novas 
opor tunidades para os 
profissionais que atuam na 

empresa, reconhecidos por 
sua capacidade técnica. 
Com a desestatização, a 
Companhia se torna mais 
competitiva, podendo dis-
putar novas concessões, 
inclusive em outros estados 
ou mesmo fora do Brasil.

� 10. O que são
as URAEs?
O Novo Marco do Sanea-
mento diz que os Estados 
precisam instituir a regio-
nalização e, no Estado de 
São Paulo, ela foi feita por 
meio da criação das URAEs 
(Unidades Regionais de Ser-
viços de Água Potável e de 
Esgotamento Sanitário). As 
URAEs são uma espécie de 
blocos de municípios que 
permitem que seja feito um 
planejamento mais integra-
do, com foco na universa-
lização e em tarifas justas.
Pelas regras do Novo Mar-
co, governos estaduais e 
municípios compartilham a 
titularidade do saneamento 
quando a infraestrutura e as 
fontes de água forem com-
partilhadas. É o que acon-
tece em São Paulo, onde 
grande parte da água con-
sumida na Região Metropo-
litana é produzida no Siste-
ma Cantareira, por exemplo.

ENTENDA A DESESTATIZAÇÃO DA SABESP

Deputados analisam a desestatização da Sabesp

REDUÇÃO TARIFÁRIA
Para reduzir a tarifa, o 

Governo de SP vai criar o 
Fundo de Apoio à Univer-
salização do Saneamento 
no Estado de São Paulo 
(FAUSP), com pelo menos 
30% dos recursos obtidos 
com a venda de ações da 
Sabesp e parte do lucro da 
empresa (dividendos) desti-

nada ao governo estadual.
“O que o Governo de 

SP está criando é inovador 
no mercado de saneamen-
to: um fundo com recursos 
do próprio Estado, seja por 
meio da venda de parte 
das ações do Governo na 
Sabesp, seja por meio do 
seu lucro na empresa, para 
reduzir tarifa à população, 

sobretudo aos mais vulnerá-
veis. Queremos levar sane-
amento de qualidade para 
todos, mais rápido, melhor e 
mais barato”, declarou o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

A Companhia já havia 
previsto investimentos de R$ 
56 bilhões para universalizar 
o saneamento no território 
cober to atualmente, até 
2033. Para incluir as áreas 
rurais e as de maior vulne-
rabilidade social, além de 
investimentos com foco 
em resiliência hídrica, a es-
timativa é que o valor suba 
para R$ 66 bilhões, com a 
universalização até 2029.

Ou seja, a desestatiza-
ção não somente garante 
R$ 10 bilhões a mais no 
sistema como destina re-
cursos do Estado, por meio 
do FAUSP, para reduzir tarifa 
no curto e no longo prazo.

Para a Secretária de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende, o 
Novo Marco do Saneamen-
to traz a necessidade de 
universalização dos serviços 
considerando áreas não 
contempladas nos contratos 
atuais (rurais e núcleos urba-
nos informais consolidados).

“Para alcançar essas me-
tas, a Sabesp teria que au-
mentar o volume de inves-
timentos no sistema e isso 
poderia ser custeado de 
duas maneiras: ou a empre-
sa permaneceria como está, 
com 50,3% de participação 
do Estado, mas as tarifas dos 
cidadãos necessariamente 
iriam aumentar, ou o Esta-
do optava por reduzir sua 
participação na empresa, 
destinando recursos da 
operação e dividendos pró-
prios para reduzir as tarifas. 
Fizemos a última opção por 
meio do FAUSP”, explica.

Proposta do governo foi enviada à Assembleia
Legislativa do Estado nesta terça-feira (17)
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Grupo Espírita Irmã Angelina realiza
jantar dançante beneficente dos anos 60

Daniela e Jorge Pinto
Fábio Fernandes Gomes

e Gabriela Munit

Cássia Gaspar, sempre atenciosa
O show apresentado pelo cover Fabian 
Presley levou fãs do cantor a relembrar 

A advogada e professora
universitária Lucilia Goulart 

Vanessa Goulart e a dentista
Tatiana Nishimura

Vanessa Goulart e seu esposo, o 
vereador de Bertioga, Taciano Goulart

A deputada federal Rosana
Valle e Marinilza Monteiro

A presidente do conselho, Laís Goulart 
e a presidente do Grupo Espírita Irmã 
Angelina, Idalina Almeida, felizes com 
a presença dos 330 convidados que 
prestigiaram a festa beneficente em

prol das famílias assistidas pelo GEIA



20 a 26 de outubro de 2023 SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br10

Baile da Asa, no Cassino dos Suboficiais e Sargentos 
da Base Aérea de Santos supera emoções

O comandante da Base Aérea de Santos, coronel-aviador, 
Geancarlo Jandre, sua esposa Fernanda Neisse e o 

brigadeiro-do-ar Eduardo Zotti Justo Ferreira  

Suely Maciel e seu esposo, 
o presidente do Cassino dos 
Suboficiais e Sargentos da

Base Aérea de Santos,
sargento Gilberto Maciel 

José Sanches e Elaine Sanches 

O capitão Raphael Sachini de 
Araújo e Cristiane Consoni

O médico Gerônimo Vilhanueva
e Luciana Vilhanueva

O coronel Gil de Melo
e Michelle Temporim

Sandra Regina Queiroz
e Olivan Belarmino

Breve mais fotos...

Geudy Pereira da Costa e Rosa Caron

A empresária Adriana Chiuso
e Miguel Elias Branco 


